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APRESENTAÇÃO 
 
 
Esse Informativo é uma produção do Observatório do Trabalho e Renda, 

vinculado ao Curso de Administração da Universidade Federal da Fronteira 

Sul (UFFS), Campus Cerro Largo, RS. 

 

O Observatório possui como objetivo apresentar à comunidade informações 

quanto ao comportamento do trabalho e renda na região de abrangência da 

UFFS. 

 

Nesta edição, você confere dados sobre a movimentação de empregados no 

mercado de trabalho formal no Brasil, no Estado do Rio Grande do Sul e na 

região de abrangência da UFFS, Campus Cerro Largo, RS. 

 

As informações são referentes ao 4º trimestre do ano de 2025 com base nos 

dados (http://pdet.mte.gov.br/novo-caged) do Cadastro Geral de Empregados 

e Desempregados. 

 

Cerro Largo - RS, 09 de fevereiro de 2026. 
 
 
 

Prof. Dr. Rodrigo Prante Dill 
Coordenador 

 
Assessoria de Comunicação – ASCOM-CL 

Colaboração 
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EVOLUÇÃO DAS ADMISSÕES, DOS DESLIGAMENTOS E DO SALDO NO BRASIL, NO 

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL E NA REGIÃO DE ABRANGÊNCIA DA UFFS, CAMPUS 

CERRO LARGO, RS 

 

Gráfico 1 - Admissões, desligamentos e saldo de empregos no Brasil 

 
 Fonte: Novo CAGED – Valores em milhares.  
 

 No Brasil, no mês de outubro de 2025, houve um saldo positivo de 93.923 trabalhadores 

com carteira assinada, com mais admissões (2.292.176) do que desligamentos (2.198.253). Em 

novembro, esse saldo reduziu para 84.109, com o número de admissões (1.991.575) superando os 

desligamentos (1.907.466). Em dezembro, a tendência positiva de 2025 não se manteve, com as 

demissões (2.141.473) superando as admissões (1.523.390) em 618.083 postos. 

  No trimestre de outubro a dezembro de 2025, o total de admissões foi de 5.807.141, 

enquanto o total de desligamentos foi de 6.247.192, resultando em um saldo negativo de 440.051 

postos de trabalho. 

 Durante os últimos doze meses o total de admissões foi de 26.455.627, enquanto que o total 

de desligamentos foi de 24.961.568, resultando em um saldo positivo de 1.494.059 postos de 

trabalho. Esses dados indicam uma contribuição positiva para o saldo de postos de trabalho formal 

durante os últimos doze meses. 
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Gráfico 2 - Admissões, desligamentos e saldo de empregos no Rio Grande do Sul 

 
Fonte: Novo CAGED. 

 

No Estado do Rio Grande do Sul, em outubro de 2025, houve um saldo positivo de 214 

postos de trabalho, com mais admissões (132.687) do que desligamentos (132.473). Em novembro, 

o saldo reduziu para -16.033 postos de trabalho, com o número de demissões (132.473) superando 

as admissões (116.440). Em dezembro, a tendência se manteve, onde as demissões (127.452) 

superaram as admissões (90.745), gerando saldo negativo de -36.707 postos de trabalho. 

No trimestre de outubro a dezembro de 2025, o total de admissões foi de 339.872, enquanto 

o total de desligamentos foi de 392.398, resultando em saldo negativo de -52.526 postos de 

trabalho. Durante os últimos doze meses, o total de admissões foi de 1.608.905 trabalhadores com 

carteira assinada e o total de desligamentos foi de 1.580.794 trabalhadores, resultando em um saldo 

positivo de 21.111 postos de trabalho.  

 
Gráfico 3 - Admissões, desligamentos e saldo de empregos na região de abrangência da UFFS, 
Campus Cerro Largo, RS 

 
Fonte: Novo CAGED. 
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Na região de abrangência da UFFS, Campus Cerro Largo, RS, em outubro de 2025, houve 

um saldo positivo de 114 postos de trabalho, com mais admissões (394) do que demissões (280). 

Novembro registrou saldo negativo de 75 postos de trabalho, com o número de demissões (323) 

superando o de admissões (248). Dezembro também apresentou saldo negativo de 70 postos, 

registrando 231 admissões e 301 demissões. 

Durante o quatro trimestre de 2025, o total de admissões foi de 873 trabalhadores, enquanto 

o total de desligamentos foi de 904 trabalhadores, resultando num saldo negativo de 31 postos de 

trabalho. Nos últimos doze meses, o total de admissões foi de 4.317, enquanto o total de 

desligamentos foi de 4.038, resultando em um saldo positivo de 279 postos de trabalho.  

 
 

EVOLUÇÃO DAS ADMISSÕES, DOS DESLIGAMENTOS E DO SALDO POR ATIVIDADE 

ECONÔMICA NA REGIÃO DE ABRANGÊNCIA DA UFFS,  

CAMPUS CERRO LARGO, RS 

 

Tabela 1 – Admissões, desligamentos e saldo por grupamento de atividade econômica 
Atividade  

econômica 

2025 2025 2025 2025 
Tri. 

Doze 
meses Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

ADMISSÕES 

Agropecuária 244 191 233 25 30 24 39 35 36 29 25 28 82 939 
Comércio 62 39 46 124 142 73 107 131 110 133 93 79 305 1.139 
Construção 44 33 74 24 13 21 20 20 27 29 15 11 55 331 
Indústria 68 89 118 50 44 27 42 69 44 35 26 12 73 624 
Serviços 37 48 59 148 121 126 134 127 126 168 89 101 358 1.284 

DESLIGAMENTOS 

Agropecuária 122 105 76 33 35 18 25 28 18 17 28 35 80 540 
Comércio 64 49 53 107 111 143 114 137 105 104 95 108 307 1.190 
Construção 34 33 61 12 18 18 22 17 23 32 26 18 76 314 
Indústria 40 58 66 56 40 42 60 43 39 37 38 28 103 547 
Serviços 72 148 91 167 124 117 167 103 120 90 136 112 338 1.447 

SALDO 

Agropecuária 122 86 157 -8 -5 6 14 7 18 12 -3 -7 2 399 
Comércio -2 -10 -7 17 31 -70 -7 -6 5 29 -2 -29 -2 -51 
Construção 10 0 13 12 -5 3 -2 3 4 -3 -11 -7 -21 17 
Indústria 28 31 52 -6 4 -15 -18 26 5 -2 -12 -16 -30 77 
Serviços -35 -100 -32 -19 -3 9 -33 24 6 78 -47 -11 20 -163 

Fonte: Novo CAGED. 

 
Observa-se na Tabela 1 que os setores da agropecuária (2) e serviços (20) geraram saldo 

positivo conjunto de 22 de postos de trabalho. Enquanto que os setores do comércio (-2), construção 

(-21) e indústria (-30) geraram saldo negativo conjunto de 53 postos no quatro trimestre de 2025. 

No acumulado dos últimos doze meses foram gerados 279 postos de trabalho, com destaque para 

a agropecuária, seguida pela a indústria e construção na geração desse saldo positivo de trabalho. 
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EVOLUÇÃO DAS ADMISSÕES, DOS DESLIGAMENTOS E DO SALDO  

NOS MUNICÍPIOS DA REGIÃO DE ABRANGÊNCIA DA UFFS,  

CAMPUS CERRO LARGO, RS 

 

Tabela 2 – Admissões por município 

Município 
2025 2025 2025 2025 

Tri. 
Doze 

meses Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

Caibaté 20 32 28 18 15 13 22 25 23 24 22 14 60 256 
Campina das Missões 24 18 17 15 15 19 22 14 30 15 16 7 38 212 
Cerro Largo 135 79 112 140 110 84 106 143 108 134 74 75 283 1.300 
Guarani das Missões 24 28 55 26 42 21 47 23 23 45 31 27 103 392 
Mato Queimado  6 1 3 6 5 0 3 3 6 3 2 2 7 40 
Porto Xavier 48 69 172 82 64 47 67 76 60 65 36 30 131 816 
Roque Gonzales 14 39 42 36 23 19 15 23 15 19 13 12 44 270 
Salvador das Missões  79 59 37 18 31 29 17 38 25 50 19 31 100 433 
S. Paulo das Missões  65 43 16 9 16 13 13 13 25 15 15 15 45 258 
S. Pedro do Butiá 38 31 38 17 28 23 25 22 27 21 19 16 56 305 
Sete de Setembro 2 1 10 4 1 3 5 2 1 3 1 2 6 35 

Total  455 400 530 371 350 271 342 382 343 394 248 231 873 4.317 

Fonte: Novo CAGED. 

 
Ao se observar as admissões por municípios, verifica-se que na região de abrangência da 

UFFS foram gerados 873 postos de trabalho no quarto trimestre de 2025 e 4.317 postos nos últimos 

doze meses. No conjunto de municípios, Cerro Largo liderou a região em números absolutos, com 

o total de 283 admissões no trimestre e 1.300 admissões nos últimos doze meses. Porto Xavier 

apresentou 131 admissões no trimestre e 816 admissões nos últimos doze meses. Por sua vez, 

Guarani das Missões registrou 103 admissões no trimestre e 392 admissões nos últimos doze 

meses. 

 
Tabela 3 – Desligamentos por município 

Município 
2025 2025 2025 2025 

Tri. 
Doze 

meses Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

Caibaté 15 11 20 12 24 23 31 11 16 20 15 18 53 216 
Campina das Missões 23 32 19 14 18 22 15 24 14 10 13 14 37 218 
Cerro Largo 107 116 126 128 121 99 129 126 92 93 95 120 308 1.352 
Guarani das Missões 27 34 35 28 35 38 27 35 23 26 32 27 85 367 
Mato Queimado  2 4 1 2 4 1 1 3 2 2 4 2 8 28 
Porto Xavier 61 60 54 38 46 94 84 54 67 47 50 57 154 712 
Roque Gonzales 22 34 18 15 20 16 19 18 24 15 15 12 42 228 
Salvador das Missões  16 29 29 84 34 16 37 20 27 25 56 17 98 390 
S. Paulo das Missões  36 54 19 17 8 9 12 15 17 18 19 11 48 235 
S. Pedro do Butiá 22 17 25 34 15 19 28 19 21 22 22 20 64 264 
Sete de Setembro 1 2 1 3 3 1 5 3 2 2 2 3 7 28 

Total  332 393 347 375 328 338 388 328 305 280 323 301 904 4.038 

Fonte: Novo CAGED. 

 
 

Em relação aos desligamentos, observa-se que na região foram demitidos de seus postos 

de trabalho 904 trabalhadores no quarto trimestre de 2025 e 4.038 nos últimos doze meses. Dentre 
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os municípios que exibiram os maiores quantitativos de desligamentos, verifica-se que Cerro Largo 

registrou 308 desligamentos no trimestre e 1.352 nos últimos doze meses e Porto Xavier apresentou 

154 desligamentos no trimestre e 712 nos últimos doze meses.  

 

Tabela 4 – Saldo por município 

Município 
2025 2025 2025 2025 

Tri. 
Doze 

meses Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

Caibaté 5 21 8 6 -9 -10 -9 14 7 4 7 -4 7 40 
Campina das Missões 1 -14 -2 1 -3 -3 7 -10 16 5 3 -7 1 -6 
Cerro Largo 28 -37 -14 12 -11 -15 -23 17 16 41 -21 -45 -25 -52 
Guarani das Missões -3 -6 20 -2 7 -17 20 -12 0 19 -1 0 18 25 
Mato Queimado  4 -3 2 4 1 -1 2 0 4 1 -2 0 -1 12 
Porto Xavier -13 9 118 44 18 -47 -17 22 -7 18 -14 -27 -23 104 
Roque Gonzales -8 5 24 21 3 3 -4 5 -9 4 -2 0 2 42 
Salvador das Missões  63 30 8 -66 -3 13 -20 18 -2 25 -37 14 2 43 
São Paulo das Missões  29 -11 -3 -8 8 4 1 -2 8 -3 -4 4 -3 23 
São Pedro do Butiá 16 14 13 -17 13 4 -3 3 6 -1 -3 -4 -8 41 
Sete de Setembro 1 -1 9 1 -2 2 0 -1 -1 1 -1 -1 -1 7 

Total  123 7 183 -4 22 -67 -46 54 38 114 -75 -70 -31 279 

Fonte: Novo CAGED. 

 

Ao se observar o comportamento dos municípios da região de abrangência da UFFS, 

verifica-se que foi gerado saldo negativo de 31 postos de trabalho no quarto trimestre de 2025 e 

saldo positivo de 279 postos no acumulado dos últimos doze meses.  

Guarani das Missões apresentou o maior saldo positivo entre os municípios, com 18 postos 

adicionais, seguido por Caibaté, Roque Gonzales, Salvador das Missões e Campina das Missões. 

Por outro lado, Cerro Largo (-25) e Porto Xavier (-23) apresentaram os maiores saldos negativos 

na geração de empregos. 

 
 
ESTOQUE DE EMPREGOS FORMAIS NOS MUNICÍPIOS DA REGIÃO DE ABRANGÊNCIA DA 

UFFS, CAMPUS CERRO LARGO, RS 

 

Os dados apresentados no Gráfico 4 e na Tabela 5, referentes ao mês de dezembro de 

2025, demonstram a distribuição do estoque de empregos na região. O estoque representa o 

número total de vínculos empregatícios ativos, sendo um indicador importante da atividade 

econômica e da capacidade de geração de trabalho formal de cada localidade. 
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Gráfico 4 – Distribuição do estoque por município  

 
Fonte: Novo CAGED. 
 

Tabela 5 – Distribuição do estoque por município  

Município Estoque % % acumulado 

Cerro Largo 3.213 33,44 33,44 
Porto Xavier 1.300 13,53 46,97 
Guarani das Missões 992 10,32 57,29 
Caibate 828 8,62 65,91 
Salvador das Missões 711 7,40 73,31 
São Pedro do Butiá 652 6,79 80,09 
Roque Gonzales 626 6,51 86,61 
Campina das Missões 615 6,40 93,01 
São Paulo das Missões  500 5,20 98,21 
Mato Queimado  93 0,97 99,18 
Sete de Setembro 79 0,82 100,00 

TOTAL 9.609 100,00  
Fonte: Novo CAGED. 

 

  Observa-se que o estoque em empregos formais na região é de 9.609 trabalhadores. O 

município de Cerro Largo se destaca, concentrando 3.213 vínculos formais, o que equivale a 

33,44% de todo o emprego formal da região. Na sequência, Porto Xavier apresenta o segundo maior 

estoque, com 1.300 empregos, representando 13,53% do total. Juntamente com Guarani das 

Missões, que possui 992 empregos formais (10,32%), esses três municípios concentram juntos 

57,29% de todos os vínculos empregatícios da região, evidenciando elevado grau de concentração. 
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DADOS COMPLEMENTARES DO 4º TRIMESTRE DE 2025 

 

ADMISSÕES  

  

  

 
Média R$ 2.031,71 e DP R$ 734,00 

Ocupação n % 
% 

(acum) 

Motorista de caminhão 114 13,06 13,06 

Vendedor (comercio) 63 7,22 20,27 

Auxiliar de escritório 50 5,73 26,00 

Trabalhador (suinocultura) 44 5,04 31,04 

Operador (colheitadeira) 43 4,93 35,97 

Faxineiro 41 4,70 40,66 

Repositor de mercadorias 34 3,89 44,56 

Assistente administrativo 23 2,63 47,19 

Servente de obras 22 2,52 49,71 

Outros 439 50,29 100,00 

Total 873 100,00   

Homem
61,0%

Mulher
39,0%

Gênero

Amarela
0,2%

Branca
82,1%

Parda
14,5%

Preta
3,2%

Raça

4,5%

30,6%

16,3%

22,2%

16,3%

9,3%

0,7%

Até 17 anos

18 a 24 anos

25 a 29 anos

30 a 39 anos

40 a 49 anos

50 a 64 anos

65 anos ou
mais

Faixa etária

0,0%

10,7%

5,8%

14,3%

56,5%
5,9%

6,3%

0,5%

Analfabeto

Fundamental incompleto

Fundamental completo

Médio incompleto

Médio completo

Superior incompleto

Superior completo

Pós-Graduação

Escolaridade

9,8%

85,6%
3,5%

1,2%

0,0%

0,0%

Até 1 SM

De 1 a 1,99 SM

De 2 a 2,99 SM

De 3 a 3,99 SM

De 4 a 4,99 SM

5 SM ou mais

Salário (fixo)
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DEMISSÕES1  

  

  

 
Média R$ 2.053,95 e DP R$ 734,11 

Ocupação n % 
% 

(acum) 

Motorista de caminhão  108 11,95 11,95 

Vendedor (comercio) 72 7,96 19,91 

Trabalhador (suinocultura) 51 5,64 25,55 

Auxiliar de escritório 44 4,87 30,42 

Operador (colheitadeira) 41 4,54 34,96 

Repositor de mercadorias 32 3,54 38,50 

Faxineiro 29 3,21 41,70 

Alimentador de linha de 
produção 

28 3,10 44,80 

Servente de obras 27 2,99 47,79 

Outros 472 52,21 100,00 

Total 904 100,00  
 

< 

                                                 
1 Demissão sem justa causa 45,7% (413); A pedido 44,5% (402); Término de contrato de trabalho com prazo 
determinado 8,2% (74); Acordo entre empregado e empregador 0,9% (8); Morte 0,6% (5); Demissão com 
justa causa 0,2% (2). 

Homem
63,2%

Mulher
36,8%

Gênero

Amarela
0,1%

Branca
81,5%

Parda
13,9%

Preta
4,5%

Raça

2,1%

28,7%

17,7%

25,7%

14,7%

10,0%

1,1%

Até 17 anos

18 a 24 anos

25 a 29 anos

30 a 39 anos

40 a 49 anos

50 a 64 anos

65 anos ou
mais

Faixa etária

0,0%

10,0%

7,5%

14,2%

55,4%
5,3%

7,3%

0,3%

Analfabeto

Fundamental incompleto

Fundamental completo

Médio incompleto

Médio completo

Superior incompleto

Superior completo

Pós-Graduação

Escolaridade

10,6%

82,7%
5,5%

1,1%

0,0%

0,0%

Até 1 SM

De 1 a 1,99 SM

De 2 a 2,99 SM

De 3 a 3,99 SM

De 4 a 4,99 SM

5 SM ou mais

Salário (fixo)


